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Resumo: Objetivou-se realizar um levantamento etnobotânico dos frutos nativos do Norte 
de Minas comercializados por feirantes no Mercado Municipal de Montes Claros (MG), 
além  de  conhecer  como  é  realizada  a  exploração  dos  frutos  e  ainda  realizar  a 
identificação  botânica  destes.  Realizaram-se  entrevistas  semi-estruturadas  com  15 
feirantes do mercado Municipal de Montes Claros nos meses de outubro e novembro de 
2009. Observaram-se frutos de espécies nativas do Cerrado, Caatinga e Mata Atlântica e 
realizou-se a identificação botânica de 17 espécies do semi-árido,  distribuídas em 11 
famílias.  Segundo os feirantes entrevistados,  os frutos mais vendidos por eles, são o 
pequi, que é vendido por todos, seguido pelo coquinho-azedo e umbu. Concluiu-se que 
vários frutos do Cerrado, Caatinga e da Mata Atlântica são comercializados por grande 
parte dos feirantes entrevistados e que a coleta na maioria das vezes não é realizada de 
forma sustentável, comprometendo a sobrevivência dessas plantas na região.
Palavras -Chave: Cerrado, Exploração predatória, Etnobotânica.

Abstract: The objective of this work was to conduct an ethnobotanical survey on the na-
tive fruit of North of Minas Gerais marketed by merchants at the Mercado Municipal de 
Montes Claros (MG), besides to know as the exploration of the fruits is carried out and fi -
nally do its botanical identification. Semi-structured interviews with 15 merchants in Octo-
ber and November of 2009 were performed. Fruit of native species of the Cerrado, Caatin-
ga, and Floresta Atlântica were observed. Thus, 17 species of semi-arid region of 11 fami-
lies were surveyed, the most representative: Myrtaceae and Anacardiaceae. According to 
respondents, among the best selling fruits, there is the pequi, which is sold by everybody, 
followed by coquinho-azedo and umbu, which are marketed by 11 respondents. It  was 
concluded that various fruits of the Cerrado, Caatinga, and Floresta Atlântica are marketed 
by most of the merchants interviewed and that the collection of these fruits is usually per -
formed in a non-sustainable manner, thus compromising the survival of these plants in the 
region.
Key Words: Savannah, Predatory exploitation, Ethnobotany

Introdução
O Cerrado é o bioma predominante, aparecendo em cerca de 50% do Estado (COSTA & 
CARVALHO, 2009). 
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Diversas espécies frutíferas fazem parte da flora do Cerrado e possuem grande potencial  
de utilização agrícola, já que estas são comumente utilizadas pela população local.  O 
consumo dos frutos ocorre geralmente na forma de sucos, licores, sorvetes, geléias e 
doces diversos ou in natura (ALMEIDA, 1998). Esses frutos apresentam elevados teores 
de açúcares, proteínas, vitaminas e sais minerais. 

Em comunidades que vivem na zona rural do Norte de Minas Gerais, as espécies nativas 
do Cerrado possuem importante papel econômico, social, cultural e alimentar (MAIA et al., 
2007;  MOURA et al., 2007), já que esses frutos são utilizados tanto no consumo direto 
quanto na geração de renda das famílias que estabelecem vínculos comerciais locais 
comunidades. Objetivou-se com esse trabalho realizar um levantamento etnobotânico dos 
frutos nativos do Norte de Minas comercializados por feirantes no Mercado Municipal de 
Montes Claros – MG.

Metodologia
O estudo foi realizado no Mercado Municipal de Montes Claros (MG), já que este recebe 
diariamente grande número de pessoa de toda região.  As informações etnobotânicas 
sobre os frutos nativos da região do Norte de Minas foram obtidas através de entrevistas  
semi-estruturadas realizadas com 15 feirantes, sendo produtores e atravessadores, com 
bancas distribuídas aleatoriamente no Mercado, nos meses de outubro e novembro de 
2009.  Em  visitas  prévias,  observou-se  que  havia  cerca  de  26  feirantes  que 
comercializavam  frutos  nativos.  Dessa  forma,  investigou-se  os  frutos  comercializados 
durante  todo o ano.  Os dados foram anotados e  utilizou-se  uma máquina fotográfica 
digital  para  registrar  os  frutos  comercializados  na  época  da  entrevista.  Estes  foram 
relatados na pesquisa para posterior identificação botânica, com base na literatura de 
Lorenzi (1992, 2002). 

Resultados e discussão
Foram levantadas 17 espécies nativas do semi-árido, distribuídas em 11 famílias, sendo 
as  mais  representativas:  Anacardiaceae  e  Myrtaceae.  Segundo  as  informações  dos 
feirantes entrevistados,  dentre os frutos mais comercializados por  eles,  estão o pequi 
(Cerrado), que é vendido por todos, seguido pelo coquinho-azedo (Cerrado) e pelo umbu 
(Caatinga),  que são comercializados por  11 entrevistados.  O pana (Cerrado),  a  pinha 
(Cerrado e Caatinga) e a mangaba (Cerrado e Caatinga) são comercializados por 9 dos 
entrevistados.  A jaboticaba  (Mata  Atlântica)  e  a  siriguela  (Cerrado  e  Caatinga)  são 
vendidas por 8 e 7 comerciantes, respectivamente. Já o cajuzinho (Cerrado) e a pitomba 
(Cerrado e Caatinga) foram referenciados em 5 entrevistas. Em 3 entrevistas, a cagaita 
(Cerrado)  e  o  murici  (Cerrado)  foram  citados.  O  coco-macaúba  (Cerrado)  é 
comercializado  somente  por  2  dos  feirantes  entrevistados  e  o  genipapo  (Cerrado  e 
Caatinga), o jatobá (Cerrado e Caatinga), o araçá (Cerrado e Caatinga) e o maracujá-do-
mato (Cerrado e Caatinga) foram citados em apenas uma entrevista. Confirmando o que 
foi previsto, as espécies do Cerrado somam a maioria das espécies citadas. 

O pequi (Caryocar brasiliense Camb) pertencente a família Caryocaraceae detém grande 
importância econômica, já que o extrativismo deste fruto ocorre em várias regiões do país, 
gerando emprego e renda (CALDEIRA JÚNIOR et al., 2007). Além da grande importância 
comercial, o pequi ainda apresenta importância nutricional e gastronômica (DEUS, 2008). 
O coquinho-azedo (Butia capitata) membro da família Arecaceae, é uma importante fonte 
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de renda para os feirantes do Mercado Municipal de Montes Claros. O umbu  (Spodias 
tuberosa), da família Anacardiaceae, devido ao seu potencial de uso, diversos estudos 
têm  sido  realizados  principalmente  relacionados  à  germinação  (CARPENTER,  1988; 
BROSCHAT, 1998). Segundo Cavalcanti  et al. (2000), esta espécie é muito utilizada por 
suas propriedades alimentícias, mas também pelo seu emprego medicinal e madeireiro. A 
pinha (Annona squamosa) família Annonácea, araçá  (Psidium araça) família Myrtaceae, 
mangaba (Hancornia speciosa) família Apocinaceae, jaboticaba (Myrciaria cauliflora Berg) 
família  Myrtaceae,  murici  (Byrsonima  verbascifolia)  família Malpighiaceae e  siriguela 
(Spondias  purpurea)  família  Anacardiaceae, apresentam  potencial  de  utilização  na 
alimentação  humana  (DIAS  et  al.,  2004;  MANICA,  2000;  PARENTE  et  al.,  1985; 
ANDERSEN;  ANDERSEN  1989;  SCHULTZ,  1963;  ALVES;  FRANCO,  2003; 
SACRAMENTO; SOUZA, 2000). O panâ (Anonna crassiflora), pertencente à família das 
Annonáceas,  cajuzinho  do  cerrado  e  cagaita  apresentam  propriedades  medicinais 
(ROESLER et al., 2007; BARROSO et al. 1999). O jatobá (Hymenaea courbaril L.) família 
Fabáceae possui valor econômico, fornecendo madeira de ótima qualidade (FERREIRA & 
SAMPAIO, 1999). A pitomba (Talisia esculenta)  família Sapindaceae é indicada para a 
recuperação de matas ciliares (VIEIRA; GUSMÃO, 2008). A espécie Acrocomia aculeata 
(Arecaceae), conhecida popularmente como coco-macaúba, tem demonstrado potencial 
para produção de óleo, apresentando vantagem sobre outras oleaginosas, com relação à 
produção total de óleo e à maior rentabilidade agrícola (ROLIM,1981). O maracujá-do-
mato (Passiflora cincinnata) família  Passifloraceae  tem sido inserido em programas de 
melhoramento  genético,  uma  vez  que  é  tolerante  a  doenças,  como  a  causada  pela 
bactéria  Xanthomonas campestris  (BERNACCI  et  al,  2003;  MELETTI  et  al.,  2002).  O 
Jenipapo  (Genipa  americana  L.)  família  Rubiaceae  considerada  importante,  tanto  por 
suas características como espécie florestal, quanto pela sua utilização na produção de 
alimentos (ANDRADE et al., 2003; SANTARELLI, 2001). 

Atualmente, é possível encontrar grande quantidade de frutos nativos dos Cerrado sendo 
comercializados em feiras da região e nas margens das rodovias a preços competitivos e 
alcançando  grande  aceitação  popular.  Observa-se,  hoje,  a  existência  de  mercado 
potencial e emergente para esses frutos, a ser melhor explorado pelos agricultores, pois 
todo  o  aproveitamento  tem  sido  feito  de  forma  extrativista  e  predatória  (AVIDOS  & 
FERREIRA, 2009). Muitas destas espécies encontram-se ameaçadas pelo extrativismo 
intenso e pela expansão agropecuária, que impede a sua regeneração natural, abatendo 
indivíduos  adultos  e  afugentando  agentes  polinizadores  e  dispersores.  Desta  forma, 
estudos sobre as espécies exploradas são de fundamental importância por contribuírem 
para a elaboração de futuras estratégias para o seu uso sustentável.

Considerações Finais 

É importante que a população se conscientize e perceba que o extrativismo predatório 
dos frutos nativos prejudica os sistemas ecológicos e o abastecimento de frutos para as 
gerações futuras. Alguns trabalhos de conscientização vêm sendo realizados na Região 
pelo Centro de Agricultura Alternativa do Norte de Minas Gerais, que deu início, em 1995, 
a um programa de trabalho que visa o beneficiamento e a comercialização dos produtos 
gerados pelos agricultores familiares da região, em particular, os produtos oriundos dos 
sistemas agroflorestais e do aproveitamento extrativista dos frutos nativos do Cerrado e 
da  Caatinga  (FUNBIO, 2009).  Existem também alguns  estudos  sobre  propagação  de 
algumas  espécies  aqui  citadas,  como  o  Pequizeiro  e  o  Umbuzeiro,  na  Universidade 
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Federal de Minas Gerais. E trabalhos desse tipo devem ser cada vez mais apoiados, para 
a preservação das espécies e a manutenção de um ambiente ecologicamente equilibrado.
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